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A TRAGÉDIA 

~~~ Raul Pilia 
DRAMA que o Brasil 
está vivendo, há três 
anos, c o de um pais 

em luta com o seu Governo, 
para impedi-lo de aniquilar as 
instituições e o regime polí- 
tico em' que, à exceção do sr. 
Getúlio Vargas c seu grupo, de 
um lado, e dos comunistas, do 
outro, todo o resto da Nação 
quer viver. Os governos costu- 
mam ser os naturais mantene- 
dores da ordem. No caso bra- 
sileiro, porém, o Govêrno à o 
desordeiro, e à Nação incumbe 
fiscalizá-lo, policiá-lo, reprimir- 
lhe os intentos anti-democràti- 
cos c golpistas. Esta situação 
paradoxal vem-se mantendo há 
três anos e só por milagre po- 
derá suportar os dois que fal- 
tam para uma solução normal». 

Melhor não se poderia des- 
crever a situação política bra- 
sileira, do que neste trêcho de 
uma das brilhantes crônicas de 
Pedro Dantas. Lendo-o, per- 
guntaria o cidadão de qual- 
quer das democracias euro- 
péias; — «Que diabo de regi- 
me é êste, em que o Govêrno 
pretende aniquilar as institui- 
ções e a Nação nada mais pode 
fazer, senão suportá-lo pacien- 
te e temerosamente por cinco 
anos, três já transcorridos e 
dois ainda por vencer? Demo- 
crático, não, por certo, pois. 
se êste é, por definição, o go- 
vêrno do povo pelo povo e para 
o povo. não pode ser governo 
contra o próprio povo». 

Entretanto, o meu brilhante 
confrade Pedro Dantas expli- 
cará a esse ignaro habitante do 
Velho Continente que democra- 
cia verdadeira é a nossa, por- 
que obedece rigorosamente à 
lei cientifica da divisão dos po- 
deres, assenta no caráter jurí- 
dico dos mandatos e castiga 
justiceiramente o povo que não 
souber eleger, obrigando-o a 
expiar até o fim o seu ôrro... 
Disto nada estaria acontecen- 
do, se, em vez de Getúlio Var- 
gas, o povo tivesse eleito 
Eduardo Gomes. Logo, conclui- 
rá vitoriosamente o grande cro- 
nista, o mal não está no regi- 
me, que ê perfeito, senão noi 
homens, que são imperfeitos. 
Nesta contradição, está, não o 
drama, mas a tragédia nacio- 
nai y 


